
DESAFIOS: Revista Interdisciplinar da Universidade Federal do Tocantins – V. 1, n. 01, jul/dez. 2014. 

 

[2] 
 

 

 

EDITORIAL 
 

    

 

A criação de um novo periódico científico representa muito mais que um novo fórum 

de diálogo acadêmico. Representa o resultado de um esforço conjunto na direção de 

sedimentar um lugar social no qual possamos encontrar posições teóricas e trabalhos 

empíricos diversos sob o denominador comum da rigorosidade da Ciência. 

 

Em um período histórico no qual crescem exponencialmente no Brasil as seitas de 

variados matizes e o fundamentalismo religioso; e, no qual, pese a expansão do ensino 

superior em nosso país, vivenciamos um contexto de enfraquecimento da cultura acadêmica, 

do estudo sistemático e da intelectualidade como valor, as iniciativas na direção de 

incrementar debates teórico-conceituais e trabalhos empíricos são fundamentais para que 

possamos expressar com qualidade uma parte do que possuímos de melhor na cultura 

universitária. 

 

Com esse intuito é que nasce Desafios, o primeiro periódico institucional da 

Universidade Federal do Tocantins. Uma revista interdisciplinar sob a tutela da Pró-reitoria de 

Pesquisa e Pós-graduação, com periodicidade semestral, na qual em cada número constarão 

trabalhos em quatro áreas de concentração específicas: Ciências Humanas e 

Contemporaneidade; Desenvolvimento Sustentável; Ciência, Tecnologia e Ciências Agrárias; 

Saúde e Sociedade. 

 

Dito isso, cumpre frisarmos o caráter interdisciplinar dos trabalhos abrigados pelo 

Desafios. A interdisciplinaridade aqui, não significa a reunião pura e simples de artigos e 

ensaios das mais variadas áreas, mas a priorização das construções científicas que se pautem 

pelo diálogo com campos diversos do conhecimento. 
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Nessa direção, Desafios propõem-se fomentar, na região norte do país, a construção 

de espaços acadêmicos que possam apontar novos ângulos teóricos acerca dos problemas 

colocados pela contemporaneidade, de maneira que as proposições conceituais destacadas em 

cada produção estejam articuladas com os diagnósticos de variadas matrizes disciplinares. 

 

Por tudo isso, acreditamos que o primeiro número deste periódico seja um passo 

importante para a consolidação do pensamento científico no Estado do Tocantins, em uma 

época na qual ocorre a exacerbação de discursos dogmáticos que desconsideram a alteridade, 

o bem comum e o respeito à vida. 
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